CESG Genève - EVANGELIZAÇÃO INFANTIL – 3o Ciclo

Plano de Aula:  TRABALHO COMO FERRAMENTA DE PROGRESSO 
[bookmark: _GoBack]
OBJETIVOS PARA O EVANGELIZANDO  (ALUNO/A)
· Apreender e interiorizar que o trabalho como toda ocupação útil,
serve como instrumento de progresso e preservação das influencias negativas.
	
ROTEIRO

I. Boas vindas

II. Prece de abertura
	
III. Atividade 1- História e troca de idéais

3.1 Fazer a seguinte pergunta aos evangelizandos: Qual é a importância do trabalho? 

Apresentar a imagem do Anexo II. Pedir que as crianças identifiquem as três profissões que são mostradas, conversando sobre as dificuldades, facilidades, riscos e sua importância para a sociedade.

Perguntar: - Que aconteceria se todos tivessem a mesma vocação, isto é, se gostassem de trabalhar nas mesmas profissões?
Dialogar com os evangelizandos, destacando:
A importância das diferenças de vocação para o equilíbrio social.
O respeito e a gratidão a todos os bons profissionais, mesmo os que executam as tarefas mais modestas, mas sempre de valor.
Os prejuízos do mau profissional, em qualquer área de trabalho; daí o valor de preparar-se bem para a profissão que vai exercer.
Tudo o que nos beneficia, hoje, resultou de trabalho perseverante, geralmente de muitas pessoas.

Apresentar ao grupo as seguintes ideias:
O conceito de trabalho: não é apenas o que se faz para ganhar dinheiro, mas qualquer ocupação que ajude alguém, ou a própria família e até a humanidade, como no caso, por exemplo, do trabalho desenvolvido para descoberta das vacinas.
Algumas pessoas só trabalham se, em troca, receberem dinheiro. Não conhecem a alegria de ajudar.
Quem trabalha deve sentir sempre alegria por ser útil. Lembrar o trabalho de amor realizado por Madre Tereza de Calcutá (ou alguém conhecido da comunidade).
Outras pessoas deixam de trabalhar, de serem úteis porque tem em seu coração um sentimento-lixo: a preguiça. Como todo sentimento-lixo, traz grandes dificuldades para a vida.
Propor que cada um faça uma auto-avaliação honesta:
- Se aparecesse uma marquinha na sua mão toda vez que você faz um trabalho com boa vontade, como estaria sua mão? ( Dar um tempo).
- Quem viu sua mão quase sem marquinhas, procure analisar se tem no coração o sentimento da preguiça.
- Se descobrir que tem esse sentimento-lixo, imaginar-se tirando esse sentimento do coração indo até a lata do lixo e jogando-o fora definitivamente (dar um tempo).
- Sentir-se mais leve, mais alegre e disposto para trabalhar.

3.2 Contar a história “Toda ocupação útil é trabalho” do Anexo I.

3.3 Fazer comentários à história, ressaltando a interpretação da questão 675 de O Livro dos Espíritos. 
- Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais? 
         “Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.”

Questão 647 sobre a Lei do Trabalho: “O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que constitui uma necessidade, e a civilização obriga o homem a trabalhar mais, porque lhe aumenta as necessidades e os gozos.”

O que é progresso? E a aspiração pelo melhor, pelo bem; é a prova da existênci em nós de um princípio superior, que nos encaminha para destinos mais altos, que nos lança sempre para frente, nos domínios do pensamento e da cosciência. Mostrar a imagem do Anexo III.

Como o Espiritismo conceitua o trabalho? O trabalho é toda ocupação útil e faz parte do rol das leis morais estabelecidas pelo Criador para reger a vida de suas criaturas. E por meio dele que o homem forja o próprio progresso, desenvolve as possibilidades do meio ambiente em que se situa e amplia oss recursos de preservação da vida.

3.4 Pedir que os evangelizandos citem situações que envolvam o tema da aula. O evangelizador deverá complementar as ideias, com situações não citadas, como por exemplo:

- A natureza trabalha sem cessar. Por exemplo: a abelha que fabrica o mel, o bicho-da-seda, as flores que embelezam o ambiente e alimentam outros animais (como a borboleta). Também os animais de estimação exercem importantes tarefas em nossos lares, levando alegria, companheirismo e amizade aos seus donos.

- O agricultor quando sai a plantar, cuida da plantação e colhe o que plantou dá exemplos de trabalho.
- Ler um livro ou assistir um filme edificante (instrutivo, esclarecedor, educativo) é trabalhar.
- Cozinhar com amor é trabalhar.
- Realizar exercícios físicos, é cuidar do corpo físico e um modo de ocupação útil = trabalho.
- Estudar é um modo de trabalhar.
- O evangelizador quando prepara suas aulas está trabalhando.
- Participar das aulas de evangelização, colaborando com boas atitudes também é trabalho.
 
3.4 Perguntar se quando dormimos trabalhamos. Esclarecer que o Espírito pode trabalhar e estudar no Mundo Espiritual, enquanto o corpo físico repousa. O repouso do corpo físico também é importante para reparação das forças físicas. 

3.5 Concluir que, para qualquer pessoa, a ociosidade (desocupação, preguiça) é uma punição, uma tortura, trazendo consequências negativas para o corpo e o Espírito.

IV. Atividade 1 – Mimicas e Adivinhações

Com base na conclusão que TODA OCUPAÇÃO ÚTIL É TRABALHO: descrever (ou desenhar) o trabalho que mais gosta, explicando o motivo.

Fazer mímicas acerca das profissões, para que o grupo adivinhe a ocupação, dizendo as ferramentas que utiliza naquela tarefa.

Exemplos: cabeleireiro, dentista, médico, estudante, professor, lixeiro, cozinheiro, operador de computador, pedreiro, carpinteiro, bancário, etc.


VI. Atividade 2 – Jogo da Projeção no Futuro 

Em uma folha em branco, o evangelizando deverá desenhar a imagem de trabalho que imagina para seu futuro.

VII. Prece de agradecimento

VIII. Fontes
http://peloscaminhosdaevangelizacao.blogspot.ch/2012/04/estudo-instrumento-de-progresso_24.html 
http://peloscaminhosdaevangelizacao.blogspot.ch/2012/04/trabalho-instrumento-de-progresso.html 
https://fr.slideshare.net/harlley147/aula-lei-do-trabalho 
http://www.searadomestre.com.br/evangelizacao/leitrabalho.htm 
http://www.evangelizacaoinfantil.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=246:esforco-e-perseveranca&catid.. 
 



ANEXO I

Toda ocupação útil é trabalho 

Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais?
“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.”
Questão 675 de O Livro dos Espíritos. 

         Era o primeiro dia de férias da escola e a mãe de Artur pediu a ele para secar a louça do almoço.

         - Não posso! – respondeu o garoto. Nestas férias não vou fazer nada! Trabalhar... nem pensar!

         Assim, naquele dia Artur se negou a arrumar o quarto, a lavar seu tênis e a guardar sua roupa que havia sido passada. Ele ficou deitado no sofá, a tarde toda, olhando bobagens na TV. Sua mãe pensou que podia obrigá-lo a ajudar, mas resolveu fazer diferente...

         No dia seguinte, acordou muito tarde e se recusou a varrer a calçada, dizendo:

         - Trabalhar nas férias? Nem pensar!

         A mãe, então desafiou o filho:

         - Aposto que você não consegue ficar uma semana sem trabalhar!

         - Aposto um sorvete como eu consigo! – respondeu Artur.

         - Combinado! – disse a mãe. 

         Dona Ana passou, então, a observar de perto o filho, verificando as escolhas que ele fazia. Quando ele terminou de ler um dos livros que havia ganhado de seu tio, ela disse:

         - Meu filho, talvez você não saiba, mas na Doutrina Espírita aprendemos que TODA OCUPAÇÃO ÚTIL É TRABALHO. Ler este livro, com histórias espíritas, é trabalho.

         Sem querer trabalhar, Artur pegou a bicicleta para dar uma volta na quadra. Pedalou alegremente por mais de uma hora, e quando voltou, Dona Ana lembrou:

         - Exercícios físicos são ótimos para o corpo. É uma ocupação útil, logo é ...

         - Trabalho! – completou Artur, largando a bicicleta.

         Quando o menino começava a ficar entediado, chegou Abigail, sua vizinha, convidando para brincar. Os dois se divertiram muito juntos durante horas. Quando ela foi embora, Dona Ana esclareceu:

         - Brincadeiras saudáveis como as dessa tarde fazem bem ao Espírito, educam e ensinam respeito e cordialidade. Logo, podem ser considerados como uma espécie de trabalho.

         Artur não respondeu. Em seguida, ligou a TV e assistiu um documentário sobre animais, aprendendo muitas coisas interessantes sobre os bichos de estimação.

         - Estudar é uma importante ocupação útil, assim como assistir a educativos programas na TV – lembrou a mãe, mais tarde, durante o jantar.

         Naquela noite, Artur assistiu um filme que havia pegado na locadora. Era um filme de terror, com cenas de suspense. Quando Dona Ana chegou na sala, ela comentou:

         - Isso realmente não é trabalho. Não é útil, mas acho que serve para deixar você com medo e atrair para o ambiente companhias espirituais que adoram o medo e a violência.

         Artur ficou pensativo, mas terminou de assistir o filme. Mais tarde, quando sua mãe veio dar boa-noite, perguntou:

         - Você já fez suas orações?

         Ante a resposta afirmativa, ela sorriu e disse:

         - Orar por si mesmo e pelos outros é uma bela e útil ocupação... E enquanto dormimos, podemos, em Espírito trabalhar e estudar...

         Artur apenas sorriu, compreendendo que não venceria a aposta feita.

         E foi assim, com amor e paciência, fazendo o menino refletir acerca de suas escolhas, que a mãe de Artur ensinou a ele que toda ocupação útil é trabalho. 

         No dia seguinte, Artur secou a louça do almoço e arrumou o quarto, sem reclamar. Ele foi sentindo que ser útil é uma escolha inteligente, que traz bem-estar e alegria, e que o trabalho é uma oportunidade valiosa de aprendizado e evolução. 

         Alguns dias depois, mãe e filho fizeram uma pausa nos trabalhos que realizavam e saborearam um enorme e delicioso sorvete.


ANEXO II
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